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INTRODUÇÃO: O câncer de próstata é uma das principais neoplasias que acometem a população masculina, configurando-se como um relevante problema de saúde pública. Nesse contexto, a campanha Novembro Azul visa promover a conscientização acerca da prevenção, do diagnóstico precoce e do cuidado integral à saúde do homem. A educação em saúde apresenta-se como uma estratégia fundamental para a promoção da saúde, uma vez que possibilita a disseminação de informações, o esclarecimento de dúvidas e o estímulo ao autocuidado. No âmbito da atenção primária, as ações educativas contribuem para o fortalecimento do vínculo com a comunidade e para a ampliação do acesso ao conhecimento em saúde. OBJETIVO: Relatar a experiência de alunos de graduação em enfermagem na condução de uma ação de educação em saúde acerca do câncer de próstata, realizada em uma unidade básica de saúde na região metropolitana de Belém. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência, de abordagem crítico-reflexiva, realizado por discentes de enfermagem durante uma ação educativa em uma Unidade Básica de Saúde (UBS), no dia 26 de novembro de 2025. A atividade teve como público-alvo usuários presentes na unidade, com foco na promoção da saúde e prevenção do câncer de próstata. Inicialmente, explicou-se o que é o câncer de próstata, esclarecendo que se trata de uma doença caracterizada pelo crescimento desordenado de células malignas na próstata. Posteriormente, foi abordado fatores de risco e formas de prevenção, trazendo como destaque a idade como maior fator de risco e a prática de exercícios físicos como uma das principais formas de prevenção. Em seguida, foram apresentados os sinais de alerta, ressaltando que, em muitos casos, a doença pode não apresentar sintomas nas fases iniciais. Posteriormente, discutiu-se a detecção precoce os exames de rastreamento da doença, incluindo o Antígeno Prostático Específico (PSA), a ultrassonografia da próstata, bem como o exame físico do toque retal, enfatizando a importância do diagnóstico precoce para um bom prognóstico e maiores chances de cura. No que se refere ao tratamento, abordaram-se a cirurgia, a quimioterapia e a hormonioterapia como principais modalidades terapêuticas. Por fim, foram discutidos os direitos e os suportes ao paciente oncológico, conforme previsto na legislação brasileira vigente. RESULTADOS/IMPACTOS: Diante da ação, observou-se grande interesse dos usuários presentes na unidade, pois em cada momento de interação e explanação, os usuários se mostravam atentos. A ação foi conduzida de forma expositiva e dialogada, permitindo a interação dos usuários por meio de questionamentos, os quais foram esclarecidos pelos acadêmicos. As eventuais dúvidas, como uma que surgiu acerca do rastreio precoce em casos de histórico familiar de câncer na família, isso reforça que ações como essa são importantes para melhor entendimento e diagnóstico precoce de todos os aspectos do câncer e suas formas. 
DISCUSSÃO: O histórico familiar de câncer de próstata, especialmente em parentes de primeiro grau (pai ou irmão), aumenta as chances de acometimento pela doença. 
Nesse sentido, faz-se necessário o entendimento dos fatores hereditários do paciente para o aconselhamento adequado sobre as condutas e a periodicidade dos exames de rastreamento precoce, além do acompanhamento contínuo. 
CONCLUSÃO: Portanto, destaca-se a importância da educação em saúde na atenção primária diante de diversas realidades, levando conhecimento a população alvo, aos familiares e usuários dos serviços, possibilita a divulgação de informações, o esclarecimento de dúvidas e o estímulo ao autocuidado, sinais e sintomas, fatores de risco e tratamento, ocasionando uma redução dos diagnósticos tardios e maior acessibilidade a informações debatidas no meio acadêmico.  
 
Descritores (DeCS – ID): Neoplasia de Próstata - D011471; Atenção Primária à Saúde - D011320; Educação em Saúde - D006266. 
Modalidade: estudo original (  ) relato de experiência ( x ) revisão da literatura (  ) 
Eixo temático: Eixo 9: Reflexões e experiências educativas inovadoras na enfermagem.  
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